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RESUMO 

 

O presente estudo tem como objetivo identificar os efeitos, positivos e negativos, da 

ansiedade e do estresse no rendimento dos atletas de futebol de campo. 

Considerando que esta é a modalidade esportiva mais popular do mundo, e que 

demanda de diversas habilidades tão singulares e específicas para um atleta 

profissional, percebeu-se a importância da interferência do estresse e da ansiedade 

no desempenho de um atleta. A crescente valorização dos aspectos psicológicos por 

parte de pesquisadores, tanto da área da Psicologia do Esporte, como da parte 

relacionada à atividade esportiva, deu a este tema maior visibilidade, uma vez que, o 

estresse e a ansiedade não afetam o atleta apenas de forma subjetiva (como na 

tomada de decisão), mas também interferem fisiologicamente no desempenho e 

rendimento em campo. A forma como o atleta lida com o estresse e a ansiedade é o 

fator determinante para uma reação positiva ou negativa frente ao problema, ou 

seja, a capacidade que o atleta tem de perceber a situação como desafiadora e 

motivacional ou de enxergá-la como uma ameaça. Alguns pesquisadores ainda 

afirmam que  a influência da ansiedade e do estresse no desempenho e no 

rendimento do atleta depende também de questões pessoais e da habilidade de 

cada indivíduo de realizar tarefas específicas. 

 

Palavras-chave: Estresse. Ansiedade. Futebol. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This study aims to identify the positive and negative effects of anxiety and stress on 

the performance of field soccer athletes. Considering that this is the most popular 

sporting modality in the world, and it demands several abilities so singular and 

specific for a professional athlete, the significance of the interference of stress and 

anxiety in the performance of an athlete was noticed. The increasing appreciation of 

psychological aspects by researchers, both in the field of Sport Psychology and in 

the part related to sports activity, has given this theme greater visibility, since stress 

and anxiety do not affect the athlete only in a subjective way (as in decision making), 

but also interfere the field performance physiologically. The way the athlete deals 

with stress and anxiety is the determining factor for a positive or negative reaction to 

the problem, in other words, the athlete's ability to perceive the situation as 

challenging and motivational or to see it as a threat. Some researchers also argue 

that the influence of anxiety and stress on athlete performance also depends on 

personal issues and the ability of each individual to accomplish specific tasks. 

 

Key-words: Stress. Anxiety. Soccer. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O futebol de campo é o esporte coletivo mais popular do mundo e o mais 

praticado no Brasil levando milhões de torcedores aos estádios, fazendo parte da 

vida de milhares de pessoas. Isso desperta em muitos jovens o sonho de um futuro 

como jogador de futebol, mas poucos conseguem alcançar esse objetivo, já que 

esse seguimento esportivo, envolve muitos interesses, financeiros e políticos por 

exemplo, além de demandar habilidades singulares e específicas para um atleta 

profissional, como: aspectos táticos, técnicos, físicos e psicológicos (NASCIMENTO 

JÚNIOR et al., 2010). 

A atividade desportiva desencadeia emoções que podem engatilhar 

alterações fisiológicas, motoras e psicológicas, interferindo direta ou indiretamente 

no rendimento dos atletas (SILVA et al., 2014). Considerando o futebol como sendo 

um esporte de imprevisibilidade, uma coerente tomada de decisão é essencial para 

o bom desempenho da equipe, e esta pode ser influenciada pela ansiedade do atleta 

em campo (FORTES et al., 2018). 

A influência dos aspectos psicológicos sobre a performance esportiva vem 

atraindo a atenção de pesquisadores há várias décadas, mas somente na década de 

60 é que as pesquisas vieram a ser sistematizadas. Desde então alguns estudos 

estão sendo desenvolvidos para validar a importância da interferência dos fatores 

psicológicos no rendimento dos atletas. Nas pesquisas, o estresse e a ansiedade 

são fatores que tem lugar de destaque na Psicologia do Esporte por interferirem 

tanto no desempenho do atleta, como, até mesmo, da própria equipe (CLAUDINO et 

al., 2008). 

Futebol requer um bom preparo da aptidão física e das capacidades técnicas-

táticas, além de demandar um bom suporte emocional para lidar com as exigências 

do esporte e superar obstáculos, como os jogos, os treinos, as viagens, contusões, 

problemas pessoais, problemas de relacionamento e abdicação de privilégios 

próprios da idade. Essas situações podem trazer consequências na vida de um 

atleta e se tornar um fator gerador de estresse (NASCIMENTO JÚNIOR et al., 2010). 

Como descrito acima, o estresse e a ansiedade são fatores importantes tanto 

para a Psicologia do Esporte, como para a prática esportiva, pois podem afetar 
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fisiologicamente o desempenho de um atleta. É fato também que a ansiedade no 

esporte pode mudar de acordo com a personalidade do praticante, a idade, o gênero 

e a experiência do atleta. É necessário observar as características psicológicas do 

atleta em treinamento, o momento de determinar objetivos e conteúdos físicos, 

adaptando-os às exigências das situações (SONOO et al., 2010). 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2.1 Perfil do atleta de Futebol de Campo 
No futebol de campo, há inúmeros atletas profissionais que encerram suas 

carreiras antes do tempo previsto e jovens promissores que possuem aspectos 

físicos, técnicos e táticos adequados para um jogador profissional, mas que não 

conseguem chegar a este nível devido o estresse e a ansiedade gerados pelos 

percalços do caminho - treinos, jogos, viagens, lesões, problemas pessoais, 

problemas com o grupo de trabalho etc (NASCIMENTO JÚNIOR et al., 2010). 

Segundo Claudino et al. (2008), a forma como o atleta reage ao estresse 

pode interferir negativamente no seu desempenho, causando medo, insegurança, 

preocupação, entre outros transtornos, mas também podem interferir de forma 

positiva levando o atleta a ter o estresse como agente motivacional e desafiador. Por 

isso, a capacidade de lidar com o este gatilho emocional é extremamente importante 

para o rendimento do atleta. 

 

2.2 Influência da ansiedade no desempenho e na tomada de decisão 
 

Silva et al. (2014) relata que nem toda ansiedade é prejudicial, podendo ela 

ser negativa, positiva ou indiferente para o desempenho do atleta. Isso depende 

muito da individualidade, dificuldade da tarefa ou nível de habilidade de cada 

indivíduo. Por outro lado, estudos como o de Fortes et al. (2018) relata que algumas 

emoções, incluindo a ansiedade, afetariam negativamente na tomada de decisão 

dos atletas, sendo, dessa maneira, prejudicial no seu rendimento. 

Silva et al. (2014) apresenta dois conceitos de ansiedade: ansiedade-traço e 

ansiedade-estado. A ansiedade-traço trata-se de uma predisposição pessoal, a 

pessoa responde com ansiedade a situações estressantes e tem uma tendência a 

percebê-las como muito ou pouco ameaçadoras de acordo com as experiências 

pessoais vividas. Já ansiedade-estado, refere-se a um estado emocional transitório, 

definido por sentimentos subjetivos de tensão que variam de intensidade no decorrer 

do tempo. 

Fortes et al. (2018) descrevem mais um tipo de ansiedade: a ansiedade 

competitiva que, em sua essência, é identificada como uma construção multifatorial 
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relacionada ao comportamento de resposta ao estresse e a tendência a reconhecer 

situações de estresse. Além disso, ainda especifica que a ansiedade possui três 

componentes: cognitivo, somático e autoconfiança.  

O componente cognitivo da ansiedade diz respeito a pensamentos negativos e 

expectativas relacionadas a performance do atleta; já o componente somático 

relaciona-se a afetividade e elementos psicológicos de experiências ansiosas que 

afetam diretamente a autonomia do sistema nervoso; por fim, detalha que a 

autoconfiança é a convicção e sentimento de habilidade para executar as ações 

requeridas na partida. Entende-se que esses fatores em desarmonia influenciam 

diretamente na atuação do atleta, levando a uma queda no rendimento do mesmo 

em competição. 

2.3 Influência do Estresse no desempenho e a Síndrome Burnout 
 

 Existem estudos como o de Gomes et al. (2017) que associam a ansiedade-

traço com a Síndrome de Burnout, definida por Melamed, Kushnir e Shirom (1992), 

apud, Gerber et al. (2018), como sendo uma construção multidimensional 

caracterizada por exaustão emocional, fadiga física e cansaço cognitivo. A síndrome 

possui, como uma de suas principais consequências, a desistência da atividade 

esportiva por parte do atleta, atitude também conhecida como dropout. O abandono 

do esporte decorre de vários fatores, como por exemplo: a falta de prazer, 

recompensas reduzidas, baixo investimento em ralação a carreira atlética etc 

(PIRES et al., 2012). 

Smith (1986) (apud, GOMES et al., 2017) foi um dos primeiros autores a 

analisar burnout em atletas utilizando um modelo de avaliação cognitiva em quatro 

estágios: o primeiro estágio coloca os atletas numa demanda de estresse maior do 

que os que estão habituados para que se possa avaliar a tendência ao esgotamento 

(burnout) se a demanda continuar ao longo do tempo; o segundo estágio refere-se a 

avaliação cognitiva, na qual os atletas interpretam as situações como mais 

ameaçadoras ou desafiadoras, principalmente quando se sentem desamparados, o 

que influencia na resposta fisiológica do próximo estágio. 

No terceiro estágio é identificado a resposta fisiológica que pode ocorrer 

quando o atleta avalia a situação como nociva ou ameaçadora (ex.: tensão, 

irritabilidade e fadiga). O estágio final inclui as respostas comportamentais que 
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ocorrem depois das respostas fisiológicas, comprometendo o rendimento, as 

relações interpessoais e até mesmo engatilhando a saída do esporte, 

demonstrando, dessa forma, a importância do estresse e ansiedade no desempenho 

do atleta. 
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3 OBJETIVOS 
 

3.1 Objetivo Geral 
Identificar os efeitos da ansiedade e do estresse no rendimento dos atletas de 

futebol de campo. 

 

3.2 Objetivo Específico  
 

 Alertar sobre os cuidados com o estresse e a ansiedade em atletas de 

futebol de campo; 

 Expor as consequências do estresse e da ansiedade em atletas de 

futebol; 

 Propor possíveis ações que favoreçam a melhoria do desempenho do 

atleta de futebol de campo. 
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4 METODOLOGIA 
 

Este trabalho é caracterizado como uma revisão narrativa e uma pesquisa 

descritiva, através de fontes secundárias, que tem por finalidade revisar estudos, 

publicados no período de 2008 a 2019, sobre a relação do estresse e da ansiedade 

no rendimento de atletas de futebol de campo. 

Foram selecionados treze artigos científicos sendo oito em português e cinco em 

inglês, indexados nas bases de dados: scielo e pubmed, ponderados segundo os 

critérios de inclusão aplicados, como título dos trabalhos e resumos. As seguintes 

palavras-chaves foram utilizadas: ansiedade, estresse e futebol. 

Pretende-se com esse trabalho avaliar como o estresse e a ansiedade 

influenciam no desempenho do atleta de futebol de campo, de forma negativa, 

positiva ou indiferente, podendo prejudicar os aspectos físicos, táticos e técnicos no 

ambiente competitivo ou sendo um gatilho para tornar a situação como desafiadora 

e motivacional, sendo, dessa forma, um estímulo para o atleta. 
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5 RESULTADOS 
 

Observou-se nos estudos utilizados para a construção deste trabalho que a 

ansiedade e o estresse são fatores que influenciam o rendimento do atleta. Gomes 

et al. (2017) reforça a importância de psicólogos do esporte intervindo em eventos 

estressantes e auxiliando os atletas a lidarem com as emoções negativas que são 

causas de ansiedade, afirma o autor. 

Além disso, o estudo referido anteriormente determina que pesquisadores da 

aérea devem não somente observar e avaliar o atleta a curto prazo, mas também 

considerar a relação a longo prazo estabelecida entre o evento estressante e a 

forma como o atleta lida com sua atividade esportiva. 

A personalidade e fatores motivacionais podem moderar a reação do atleta ao 

estresse no esporte, ajudando a determinar a forma como enfrenta as situações 

ameaçadoras e desafiadoras, isso tem relação com gênero, tipo de modalidade 

praticada e experiencia competitiva. 

Segundo Fernandes et al. (2013), análises comparativas indicaram que atletas 

femininas de esportes coletivos apresentaram níveis mais elevados de ansiedade 

cognitiva, enquanto os atletas masculinos com alta experiência competitiva 

apresentaram níveis mais altos de autoconfiança. 

Pode-se complementar com o estudo de Santos et al. (2012), que é de 

fundamental importância a identificação dos fatores geradores de estresse que 

afetam o desempenho esportivo (como por exemplo: superioridade do adversário, 

pressão para vencer, situações de conflito), uma vez que, cientes do seu próprio 

padrão de comportamento, é possível ao atleta desenvolver estratégias apropriadas 

para o confronto dos conflitos. Estar mais preparado para lidar com as situações 

adversas tem total influência no sucesso esportivo e pode contribuir para evitar o 

abandono precoce do esporte. 
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6 CONCLUSÃO 
 

Pôde-se observar com o presente trabalho que os fatores psicológicos que 

interferem no desempenho de atletas de futebol de campo vêm tomando maior 

proporção nos últimos anos, não obstante, destaca-se a ansiedade e o estresse 

como fatores primordiais na influência do desempenho do atleta, sendo, dessa 

maneira, objetos de estudo de várias pesquisas. 

 Evidências apuradas durante a produção deste trabalho mostraram que 

atletas com maior grau de experiência na modalidade, e que já passaram por 

situações diversas, têm uma menor probabilidade de ter seu rendimento prejudicado 

por causa de estresse e ansiedade, diferentemente de atletas com menor nível de 

experiência, os quais estão muito mais susceptíveis a terem seu desempenho 

afetado por eventos de estresse e ansiedade presentes na vida de um atleta. 

 Notou-se também que estes aspectos psicológicos podem influenciar 

negativamente na tomada de decisão e prejudicar o atleta fisiologicamente, 

interferindo no seu desempenho físico e mental; como também há o vieses de que 

determinadas situações estressoras podem interferir positivamente no 

comportamento do atleta, se transformando num fator motivacional, preparando-os 

para as pressões do esporte. Todavia, ainda são necessários mais achados sobre 

esse tema no âmbito esportivo. 
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